
NOVAS OPORTUNIDADES PARA 
PARTICIPANTES E ASSISTIDOS

Dezembro 2024

O número de Participantes e Assistidos continua cres-
cendo e deve chegar a 23 mil ainda em 2024. A quan-
tidade de Assistidos também cresce, mas proporcio-
nalmente permanece em 10% do total. A projeção do 
volume de pagamentos de benefícios previdenciários 
em 2024 é de R$ 163 milhões. Eléu avalia: “A proporção 
tem-se mantido, e isso 
é legal, porque apenas 
10% dos Participantes 
utilizam os recursos do 
Plano. A outra parcela 
de 90% contribui. Esse 
é um dos motivos pelos 
quais o plano evolui”.

Outro indicador acompanhado pela gestão é a adesão 
ao Plano Embraer Prev. Até a pandemia, era de 96%. 
Atualmente está em 84%, dentro da média nacional. 
“Por causa do home office, os profissionais estão espa-
lhados por todo o Brasil. Além disso, a nova geração é 
mais difícil de abordar, o que não impediu a gente de 
crescer no número de Participantes, porque muita gen-
te que entra na empresa faz a adesão e muitos dos que 
saem permanecem no Plano Embraer Prev.”

A situação do indicador de adesão deverá mudar em 
breve. A Resolução 60 do Conselho Nacional de Previ-
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Durante o 23º Encontro EMBRAER PREV, realizado em 
novembro, Eléu Baccon, superintendente da EMBRAER 
PREV, apresentou as notícias e os resultados da Enti-
dade na palestra Visibilidade EMBRAER PREV. “O pa-
trimônio do plano continua crescendo de forma muito 
significativa. Ultrapassou os R$ 5 bilhões. Só para vocês 
terem uma noção, pelo nosso planejamento, a gente só 
iria atingir esse número no segundo semestre do ano 
que vem. Claro que aí tem a rentabilidade, os aportes, 
as contribuições extras ao plano, em volume significa-
tivamente alto. Em 2023, foram quase R$ 25 milhões de 
contribuições extras e portabilidades. A gente teve esse 
volume de contribuições, por mérito dos Participantes e 
Assistidos que hoje contribuem ao Plano Embraer Prev 
num patamar superior ao da própria Patrocinadora. Isso 
significa confiança e credibilidade na gestão, que a gen-
te agradece muito.”

No ranking de patrimônio previdenciário monitorado pela 
Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previ-
dência Complementar (Abrapp), a EMBRAER PREV saltou 
da 88ª posição em 2009 para a 38ª em 2024. “Ainda não 
estamos entre os dez ou cinco maiores patrimônios, mas 
a gente já ultrapassou entidades de porte muito grande! 
E cada vez que a gente fica maior, consegue negociar me-
lhores taxas, condições para alocações e preços. Então, a 
escala é muito importante para o Plano.”

A EMBRAER PREV encerra 2024 com um resultado importante: o patrimônio 

previdenciário superou R$ 5 bilhões. O Plano Embraer Prev também passa a 

permitir novas escolhas: para Assistidos, a alteração da opção tributária e, para 

Participantes, a adesão automática, que será implantada assim que a alteração 

do Regulamento do Plano Embraer Prev estiver aprovada pela Superintendência 

Nacional de Previdência Complementar (Previc).

“No ranking de patrimônio 
previdenciário da Abrapp, a 
EMBRAER PREV saltou da 

88ª para a 38ª posição.”

Eléu Baccon
EMBRAER PREV



2

dência Complementar (CNPC) autorizou a inscrição de 
Participantes por meio de adesão automática facultati-
va. Quando for implantada, o empregado será inscrito 
automaticamente no Plano Embraer Prev e terá até 120 
dias para desistir da adesão. A inscrição automática sim-
plificará os processos de entrada no plano, incentivará a 
expansão da educação, da poupança previdenciária e da 
renda na aposentadoria.

Para ser implantada, a adesão automática precisa cons-
tar do Regulamento da EMBRAER PREV. “A Superinten-
dência Nacional de Previdência Complementar (Previc) 
exige que o regulamento seja alterado. Então, a gente 
está com o processo aguardando a aprovação. Em todo 
o Brasil, até agora, somente quatro entidades têm esse 
modelo. Quando o nosso regulamento for aprovado, a 
EMBRAER PREV possivelmente será a quinta entidade 
autorizada a praticar a adesão automática.”

Outra mudança relevante, autorizada pela Lei 14.803, 
de 11 de janeiro de 2024, diz respeito ao tratamento tri-
butário. Até então, a opção pelo regime de tributação 
era obrigatória na adesão ao plano de benefícios e não 
podia ser alterada. Mas a Lei 14.803 passou a garantir, 
inicialmente para Participantes, o direito de optar pelo 
regime de tributação na concessão do benefício ou res-
gate de valores acumulados. Quando foi publicada, a 
nova Lei não contemplava os Assistidos. Por intervenção 
da Abrapp, a Receita Federal do Brasil (RFB) publicou a 
Instrução Normativa RFB 2.209, em 8 de agosto de 2024, 
estendendo a opção pelo regime regressivo do Imposto 
de Renda aos Assistidos, com benefício concedido an-
tes de 11 de janeiro de 2024. “A EMBRAER PREV já dis-
ponibilizou um formulário eletrônico para formalizar as 
solicitações. Estamos também desenvolvendo um simu-
lador para comparar as opções tributárias progressiva e 
regressiva e dar mais apoio à decisão. Quando o simu-
lador entrar em operação, faremos a divulgação de mais 
essa ferramenta.”

VOCAÇÃO PREVIDENCIÁRIA

O patrimônio da EMBRAER PREV continua alocado prin-
cipalmente em Renda Fixa. O gráfico representa a pro-
porção de recursos em cada carteira. “Nós investimos 
muito em títulos públicos, porque oferecem um risco 
de crédito muito baixo. Trata-se de um título soberano, 

patrocinado pelo Governo Federal. É um investimento 
confiável, mesmo no longo prazo. E a gente investe de 
acordo com a expectativa de vida da nossa população 
que é de 23 mil vidas. Temos títulos que vão vencer em 
2045, 2050, 2060. Obviamente, a gente mensura a alo-
cação e quantidade de papéis que a gente compra em 
alinhamento com esses vencimentos e com a projeção 
de benefícios futuros.”

0,57%1,32%

Total de Investimentos Consolidados: R$ 5.141,91 milhões

  Renda Fixa       Renda Fixa - Multimercado

  Renda Variável       Imobiliário       Empréstimo

9,55%

4,80%

83,76%

A EMBRAER PREV entende que uma carteira diversificada 
com Renda Variável é necessária dentro das Entidades 
Fechadas de Previdência Complementar. No curtíssimo 
prazo, entretanto, a Renda Fixa em CDI segue imbatível, 
mas com prazo de validade. “Até 2019, antes da pande-
mia, o CDI não valia nada. Vimos muitos Participantes 
e Assistidos trocando os perfis de investimentos mais 
conservadores para aqueles que assumem um pouco 
mais de risco, por causa das oportunidades em Renda 
Variável. A escalada inflacionária global no pós-pande-
mia mudou isso. As taxas de juros se elevaram a pata-
mares muito altos e contribuíram para os resultados em 
Renda Fixa. Então, é difícil bater um título público que 
paga inflação mais 6,5% ou 7,0% ao ano, de forma con-
sistente. Sabemos que isso vai passar, as economias do 
mundo todo e do Brasil não aguentarão juros tão altos e 
a voltaremos a ver o CDI caindo drasticamente, fazendo 
com que as pessoas busquem oportunidades em Renda 
Variável, Fundos Imobiliários e outros investimentos de 
maior risco.”
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Rentabilidade por Perfil de Investimento

Novembro 2024

Perfil de 
Investimento

2023
1º 

sem./24
3º 

trim./24
nov./24 2024

12 
meses

Conservador 12,63% 4,72% 2,48% 0,69 8,94% 10,41%

Convencional 14,78% 1,09% 3,01% -0,43 3,87% 6,27%

Arrojado 16,70% -1,15% 3,52% -1,29 0,79% 3,69%

Na EMBRAER PREV, os Participantes e Assistidos podem 
alterar mensalmente o Perfil de Investimento pelo APP ou 
pelo Portal da EMBRAER PREV (www.embraerprev.com.br). 
A EMBRAER PREV também disponibiliza no Portal o Re-
latório de Rentabilidade e Resultados, uma síntese de 
fatos que define a performance dos investimentos e a 
evolução patrimonial. “Mas a gente não recomenda a 
mudança aleatória e sem fundamento nos Perfis de In-
vestimento.”

Com o objetivo de trazer conhecimento e experiência so-
bre os principais segmentos de investimento da EMBRAER 
PREV, Renda Fixa e Renda Variável, essas estratégias 
foram analisadas pelos palestrantes convidados para o 
23º Encontro EMBRAER PREV que, na modalidade remo-
ta (live), contou com apresentação de Alexandre Rezen-
de, sócio-fundador da Oceana, uma das cinco maiores 
gestoras independentes focadas em Renda Variável no 
Brasil, eleita pela FGV como uma das cinco melhores 
gestoras de ações do Brasil em 2023. As interações com 
Participantes e Assistidos foram feitas por meio de chat. 

Na modalidade presencial, o evento proporcionou um 
momento inicial de confraternização e reencontro com 
os ex-colegas de trabalho, palestrantes convidados e 
gestores da EMBRAER PREV. As apresentações sobre 
estrutura de gestão em Renda Fixa e cenário macroeco-
nômico foram feitas por Ricardo de Campos Camões e 
Vinicius Britsch Guimarães, especialistas da BB Asset, 
gestora líder no segmento de Renda Fixa na América La-
tina e no Brasil.

RENDA VARIÁVEL  
SEM ACHISMO

Alexandre Rezende, da Oceana, apresentou a palestra 
Desafios e Oportunidades para a Renda Variável. De 
forma didática, Alexandre caracterizou as três principais 
abordagens que subsidiam o processo de decisão de 

investimento em Renda Variável: a análise macroeconô-
mica, a análise gráfica e a análise de valor ou fundamen-
talista. “Nós somos um grupo de nerds estudiosos. Não 
trabalhamos com conceitos especulativos nem achis-
mos. A gente estabelece um conjunto de hipóteses irre-
futáveis, evidências e conclusões que dão suporte para 
as decisões de investimento.”

A análise de valor é multifatorial, considera tudo o que 
é material para o retorno do investidor: histórico dos 
executivos, métricas 
de remuneração, his-
tórico de alocação 
de capital, geração 
de retorno, conflitos 
de interesses com 
os objetivos do acio-
nista. “É comum a 
gente ver empresas 
eficientes na geração 
de retorno dos negó-
cios. Mas o executivo 
pode querer comprar 
os concorrentes a 
preços que não fa-
zem sentido em ter-
mos de retorno do 
investimento. O be-
nefício do acionista 
fica em segundo pla-
no. Nós buscamos 
empresas que são 
disciplinadas no uso 
de capital e usam o lucro de forma racional e inteligente 
que, inclusive, pode ser a compra de um concorrente.”

Outros critérios, como a análise de negócio, ajudam a 
entender a posição competitiva da empresa, resiliência 
em períodos de crise, capacidade para manter o preço 
de produto, capacidade para manter a receita elevada, 
perspectiva de crescimento, barreiras de entrada de 
negócio. “Para nós, interessa saber se as condições do 
negócio permitem uma boa geração de retorno para os 
acionistas e se essas condições são estruturais (perma-
nentes) ou conjunturais (temporárias) e podem mudar 
muito ao longo do tempo.”

Os riscos societários são outro vetor de avaliação. No Bra-
sil, as empresas têm controladores bem definidos. Mas 
as chamadas corporations podem ter controle difuso. 

Warren Buffett é um 
investidor norte-americano 
bilionário. Sua abordagem 

é focada na compra de 
ações de empresas de alta 
qualidade a preços justos 

ou subvalorizados. Ele 
mantém os investimentos 
enquanto dão resultados, 
respeitando os princípios 

de margem de segurança e 
horizonte de investimento.

Fonte: Copilot

http://www.embraerprev.com.br
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Então, é preciso entender o alinhamento dos investido-
res com os controladores, o histórico de comportamento 
dos controladores em relação aos acionistas minoritá-
rios. Classes de ações distintas de uma mesma empresa 
tendem a dar direitos diferentes. Por isso, é necessário 
conhecer os direitos associados definidos em estatuto, 
como controle e poder de veto. “Os princípios ESG, de 
responsabilidade ambiental, social e governança, defi-
nem se uma empresa é sustentável e podem indicar se 
uma empresa terá licença para operar no longo prazo, 
por estar incorrendo em riscos ambientais inaceitáveis, 
por exemplo, no tratamento de dejetos. O trabalho do 
analista fundamentalista é exatamente entender todos 
esses fundamentos que suportam o negócio e como a 
empresa funciona, como ganha dinheiro de forma estru-
tural, qual a vantagem em relação ao concorrente.”

Por obrigação regulatória, os dados dos executivos e 
funcionários antigos das empresas são submetidos a 
pesquisa em banco de dados como o Serasa e a Interpol, 
para detectar qualquer apontamento. A análise inclui a 
política de Recursos Humanos, a governança e todos os 
documentos com regras claras e os mecanismos de pro-
teção do acionista.

“Tudo isso é importante porque a gente não tem bola 
de cristal e, no futuro, muitas coisas diferentes podem 
acontecer. Nós analisamos os cenários e principalmente 
se existe uma margem de segurança para a realização 
de um investimento. Margem de segurança é a capaci-
dade de a empresa gerar retorno de investimento em 
três cenários: otimista, básico e pessimista. Para fazer 
o investimento, a gente tem que ter segurança mesmo 
em um cenário ruim. A gente faz os cálculos e projeções. 
Quando o retorno aceita o desaforo do estresse, a gente 
aloca capital na empresa.”

Para Alexandre, na Renda Variável, o conceito de longo 
prazo é impreciso. Por isso, adota o conceito de horizon-
te de investimento. “Se você investir em uma empresa 
ruim, no longo prazo ela vai continuar sendo uma em-
presa ruim.” Por isso, é importante não entrar em pânico 
para, antes de qualquer decisão precipitada, entender 
se a situação é conjuntural ou estrutural. Com essas in-
formações, é possível tomar uma decisão racional e de-
sinvestir sem realizar perdas relevantes. “Quando a gen-
te investe em Bolsa precisa entender um conceito que 
vem da escola de Warren Buffett: a diferença entre preço 
e valor. Preço é o que você paga.  Valor é o que você re-

cebe quando passa a ser acionista daquela empresa. O 
nosso trabalho é identificar as boas oportunidades de 
investimento para realizar valor.”

Muitos fatores interferem no horizonte de investimento. 
Por isso, todos os indícios precisam ser acompanhados 
com critério. “Com um 
ano de antecedência, 
a Americanas começou 
a preocupar o time da 
Oceana. Claro que a 
gente não sabia da 
fraude gigante lá, mas 
a gente percebeu indí-
cios. Onde tem fuma-
ça tem fogo. Então, 
decidimos mover a Americanas para uma categoria que 
a gente chama de não investível. Foi isso que salvou 
a gente de ter investimentos naquele evento doloroso 
para muitos gestores.”

A EMBRAER PREV trabalha com projeções para 10, 20 e 
30 anos. Os investimentos são feitos com foco no paga-
mento de benefícios de aposentadoria. “A janela que 
realmente importa não são os próximos dois anos. São 
os próximos 20 anos para aquele investimento apresen-
tar retorno acumulado. A taxa de retorno em ações pode 
ser incomparável a qualquer outro instrumento de inves-
timento do mercado financeiro.”

RENDA FIXA: PROCESSO 
ESTRUTURADO E ROBUSTO

O 23º Encontro, em formato presencial, contou com a 
participação de especialistas da BB Asset, maior gestora 
de investimentos em Renda Fixa na América Latina e no 
Brasil e o parceiro mais antigo na carteira de investimen-
tos da EMBRAER PREV. Ricardo de Campos Camões fez 
uma apresentação detalhada sobre o método de traba-
lho que dá consistência e excelência aos resultados de 
destaque no mercado. “Não trabalhamos com craques. 
Mas temos um processo de investimento robusto, tangí-
vel, auditável, com uma governança de decisão respon-
sável e expertise técnica. Quando a gente fala de reserva 
matemática, de pagamento de benefícios, essa solidez 
é fundamental.” Todo o processo de decisão de investi-
mento da BB Asset é validado por certificações globais 
(Fitch, Moods), possui selos de governança corporativa 

“Trabalhamos com 
hipóteses irrefutáveis, 

evidências, conclusões e 
abordagem sistemática de 

empresários.”

Alexandre Rezende
Oceana
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e adota princípios de investimento responsável e sus-
tentável (PRI). A equipe participa dos principais fóruns 
temáticos nacionais (Anbima, CVM).

“A gente tem um engajamento muito forte junto à in-
dústria de fundos de Renda Fixa que são ativos (títulos 
públicos federais, CDI, multimercados) com vocação de 
longo prazo, alinhados com o pagamento de benefícios 
de planos previdenciários de Participantes e Assistidos.  
O processo de decisão de investimento é orientado pela 

análise de cenário ma-
croeconômico, que mo-
nitora com rigor técnico 
os fatores de risco para 
definir as projeções do 
mercado financeiro glo-
bal e local. Outras duas 
áreas de pesquisa com-

plementam essa estrutura com análises técnicas sobre 
a capacidade de pagamento de empresas emissoras de 
crédito privado e capacidade de fundamento de empre-
sas listadas em Bolsa, ativos que compõem o portfólio 
de um fundo de investimento diversificado.”

Os posicionamentos estratégico e tático são definidos 
por meio de decisão colegiada, para mitigar o risco de 
vieses e seus impactos indesejados. Os comitês de ges-
tão de risco garantem que o fundo esteja em linha com a 
política de investimento e o orçamento de risco de cada 
entidade. Cada uma dessas etapas integra uma gestão 
ativa e personalizada. “Mensalmente, o nosso macroe-
conomista entra em contato, compartilha a visão e apoia 
a formação de consenso para a gestão previdenciária 
que a EMBRAER PREV faz aqui.  E a gente sabe que esse 
fundo representa uma parcela importante do patrimônio 
e é esse processo de investimento que dá solidez e pre-
visibilidade em relação à aposentadoria, mesmo com 
todos os movimentos de mercado.”

Como gestora de fundos, a BB Asset é independente, 
com áreas próprias para realizar análises, avaliação de 
empresas e processos de investimento segregados do 
Banco do Brasil. Outro fator determinante de excelência 
é a performance comparada ao mercado. “Um posicio-
namento próprio em relação aos ativos só faz sentido 
quando pode ser comparado aos resultados de outros 
fundos. E nisso nós realmente nos destacamos.”

CENÁRIO 
MACROECONÔMICO

Pela perspectiva da BB Asset, Vinicius Britsch Guimarães 
fez a apresentação da análise de cenário macroeconô-
mico, abordando desde a retrospectiva pré-pandemia, 
com taxas de juros e inflação baixas nos países desen-
volvidos, menos atraentes para o investidor estrangeiro. 
“Mas aí veio a pandemia e tornou o ambiente mais com-
plexo e imprevisível em relação à atividade econômica, 
gerando muita volatilidade dos indicadores mercadoló-
gicos. Tivemos injeção de recursos financeiros, por meio 
de uma política econômica, o que desencadeou inflação 
de oferta, mercado de trabalho resiliente, pressão sobre 
os salários e margem das empresas, custo repassado 
para serviços e consumo. Porque a renda real, principal-
mente nos Estados Unidos, acabou sendo elevada neste 
contexto. Nos últimos meses, os indicadores de ativida-
de estão surpreendendo de forma bastante positiva.”

A expectativa dos analistas era que, aos poucos, a con-
fiança do consumidor iria se esgotar. Mas os economis-
tas estão revisando essa projeção, porque mesmo com 
uma política monetária restritiva de juros altos, 4,75% 
ao ano, o nível de consumo da população continua ele-
vado, refletindo no mercado acionário norte-americano. 
“Há algum tempo, a gente achava que o governo e os 
agentes forçariam a recessão para controlar a inflação. 
Isso não aconteceu. A economia pujante e a inflação 
desacelerando na margem mostram que não haverá 
recessão nos Estados Unidos. A inflação vai convergir 
para a meta de 2% ao ano, definida pelo Banco Central 
Americano (FED), mas o movimento é lento e não linear. 
Isso favorece a atividade econômica e o crescimento do 
PIB em 2024, projetado em 2,4%, o que historicamente 
é bastante elevado para os Estados Unidos.”

A reeleição de Donald Trump traz fatores que podem al-
terar esse cenário, por isso precisam ser monitorados. 
A redução dos gastos públicos, o corte de impostos, a 
política de imigração e a guerra das tarifas para pro-
dutos chineses (10%), mexicanos (25%) e canadenses 
(25%) apontam para uma tendência de ambiente mais 
inflacionado.

O crescimento da China – baseado em manufatura e 
setor imobiliário – ajudou a impulsionar a economia 

“Nosso processo de trabalho  
garante a consistência dos 
resultados de valor.”

Ricardo Camões
BB Asset
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global até a pandemia. “Especialmente nos últimos três 
anos, a China não consegue dar tração nem na indústria, 
nem no setor imobiliário, que representa 25% do PIB. O 
governo chinês continua dando estímulos. Este ano, o 
mercado acionário de minério de ferro até reagiu, mas 
a confiança do consumidor chinês continua em baixa. 
Existe uma expectativa sobre a mudança da matriz eco-
nômica chinesa deixar de ser ancorada em manufatura 
e no setor imobiliário para migrar para o varejo. Mas, de 
acordo com pesquisa do Banco Central Chinês, a popu-
lação agora prefere deixar o dinheiro investido ao invés 
de consumir.”

A Zona do Euro tem um mercado maduro com econo-
mia ancorada na indústria. “Em razão dos estímulos, 
a gente viu a economia aquecida, com projeções ele-
vadas, serviços pujantes. Mas a indústria também está 
desacelerando em razão da nova dinâmica global, pou-
pança das famílias, confiança do consumidor em rela-
ção a emprego, política monetária restritiva para trazer 
a inflação à meta. Talvez, com a inflação convergindo 
para a meta, haja liberação de crédito e pode ser uma 
boa notícia. Mas o crescimento deve ser de 0,8% este 
ano, muito baixo, considerando as projeções para a Eu-
ropa.” Neste contexto, a guerra no Oriente Médio é um 
fator agravante. O petróleo está sujeito a desencadear 
impactos inflacionários para o mundo como um todo e 
alterar políticas econômicas que estavam reduzindo ta-
xas de juros.

Dólar valorizado e taxa de juros alta provocam fuga de 
investimentos estrangeiros e mais dois efeitos diretos 
na economia brasileira:  alta da inflação e alta na taxa de 
juros, porque o mercado passa a exigir um prêmio mais 
elevado para correr o risco de investir aqui. Afinal, o ris-
co do Brasil é maior quando comparado ao norte-ameri-
cano. “A atividade econômica brasileira está aquecida, 
efeito das reformas estruturais feitas desde o governo 
Michel Temer. A alta do dólar provoca um impacto posi-
tivo na nossa balança comercial, que é um componente 
importante para o PIB. Mas a economia tende a perder 
ímpeto, porque deixa de ter impulso fiscal. A gente tam-
bém vê uma trajetória do PIB bem desafiadora nos próxi-
mos anos. A taxa Selic, que tinha uma projeção de cortes 
mais otimista, deve encerrar o ano em 11,75% e chegar 
a 12,5% ou mais, em 2025. Vamos voltar a ficar ancora-

dos em 1% ao mês, sem risco. É por isso que precisamos 
de uma visão mais estrutural para a diversificação dos 
fatores de risco.” As projeções são de crescimento do 
PIB, pressão da inflação de serviços e alimentos (4,7%) 
e bandeira verde para energia elétrica.

A volatilidade do cenário macroeconômico influencia os 
preços dos títulos de 
Renda Fixa. Para tí-
tulos de vencimento 
no curtíssimo prazo, 
o mercado precifica 
taxa de juros com 
base na Selic e na 
inflação. Conforme 
o prazo de vencimento aumenta, o mercado adiciona 
prêmio de risco, expectativas de inflação futura. Para 
títulos com vencimentos mais longos são consideradas 
política fiscal global, entre outros vetores. “Qual é o 
impacto dessa curva de juros na Renda Fixa? A gente 
tem dois conceitos para precificar ativos financeiros: 
marcação na curva e marcação a mercado. Na marcação 
a mercado, o ativo é observado em momentos especí-
ficos. Por exemplo, um título do Tesouro de R$ 1 mil, 
levado a vencimento em 2027, pagará R$ 1 mil. Mas o 
preço de compra pode variar para mais ou para menos, 
porque a precificação de juros afeta o valor corrente do 
título. Um título com vencimento mais longo estará mais 
exposto a essas oscilações.”

A marcação na curva tende a ser mais estável porque 
avalia o ativo financeiro com base nos fluxos de caixa 
futuros descontados a uma taxa de juros predefinida. A 
carteira de Renda Fixa tem títulos com as duas marca-
ções e carrega os títulos, considerando um alinhamento 
entre ativos e passivos, representados pelo pagamen-
to de benefícios de aposentadoria. “Essa é uma visão 
estrutural de investimento de longo prazo que a Renda 
Fixa deve ter.”

Mais estrutural do que tática, a dinâmica de investi-
mento de longo prazo se dedica a cumprir com deveres 
fiduciários, meta atuarial, modelos matemáticos e o 
orçamento de risco, que precisam ser entendidos, con-
siderados e respeitados na decisão de investimento. É 
aí que o processo de excelência e a expertise de negó-
cio fazem a diferença e geram os melhores resultados.

“Inflação e taxa de juros 
impactam o preço dos 

títulos de Renda Fixa.”

Vinicius Guimarães 
BB Asset
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DECISÕES DE FIM DE ANO

Novembro e dezembro são janelas de oportunidades 
para Participantes e Assistidos ajustarem escolhas 
e aproveitarem todas as possibilidades que o Plano 
Embraer Prev oferece. O processo para fazer as con-
tribuições é simples, rápido e prático. Acesse o Portal 
www.embraerprev.com.br e saiba mais.

Data-limite Decisão de fim de ano

29/11

Participantes podem fazer 
a Contribuição sobre o 
13º Salário, que diminui a 
incidência do Imposto de Renda 
na folha de pagamento.

29/11
Assistidos podem solicitar 
o Abono Anual pelo Portal 
da EMBRAER PREV.

18/12

Contribuições Extraordinárias 
(avulsas para consideração 
no exercício fiscal de 2024) de 
Participantes e Assistidos em 
depósito único para fechar 
os 12% de dedução da base de 
cálculo na Declaração de Ajuste 
Anual do Imposto de Renda. 

2025

Contribuições Extras 2025: 
a EMBRAER PREV já está 
recebendo os requerimentos dos 
Participantes pelo atendimento.

INTERAÇÃO ENTRE 
PÚBLICO E PALESTRANTES

Participantes e Assistidos interagiram com a equipe 
da EMBRAER PREV e os palestrantes convidados para 
o detalhamento de conteúdos compartilhados, proces-
sos e práticas de gestão. A equipe da EMBRAER PREV 
fez sorteio de dez kits com panetone e copo EMBRAER 
PREV e dez kits com mochila, camiseta, chaveiro e copo 
EMBRAER PREV. Também distribuiu bloco de notas e pin 
institucional para a plateia.

A gravação da live e as apresentações do 23º Encon-
tro EMBRAER PREV estão disponíveis no Portal da 
EMBRAER PREV (www.embraerprev.com.br), na pági-

na do Educando para um Futuro Melhor, programa de 
Educação Previdenciária da EMBRAER PREV.

Lá você também encontra as gravações dos Encontros 
Virtuais anteriores, vídeos, minidocs produzidos pela 
EMBRAER PREV, dicas de leitura, matérias úteis e os 
seis episódios da Jornada de Inteligência Financeira 
para estimular o desenvolvimento de sua cultura pre-
videnciária.

JUNTOS EM 2025

A EMBRAER PREV agradece sua confiança e parceria e 
deseja que 2025 seja um ano de crescimento e novas 
oportunidades para todos!

Fique atento! Em maio de 2025, acontecerá a nova 
edição do Encontro EMBRAER PREV. Acompanhe a di-
vulgação pelos canais de comunicação, programe-se e 
participe.

Contato EMBRAER PREV

PORTAL
www.embraerprev.com.br

FALE CONOSCO
E-mail para atendimento@embraerprev.com.br 
permite que você solicite informações e apresente 
suas necessidades mais específicas.

PRESENCIAL
Atendimento presencial na Unidade Centro de 
São José dos Campos, por meio de agendamento 
prévio no Portal da EMBRAER PREV.

ATENDIMENTO TELEFÔNICO
Ligação gratuita para se obter informações rápidas. 
0800 770 1063, de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

ASSISTENTE VIRTUAL EMBRAER PREV
Agora você pode tirar suas dúvidas em tempo real 
diretamente no Portal ou no APP da EMBRAER PREV.

Baixe o Aplicativo 
EMBRAER PREV 
Disponível na Play Store e Apple Store.

http://www.embraerprev.com.br
http://www.embraerprev.com.br
http://www.embraerprev.com.br
mailto:atendimento%40embraerprev.com.br?subject=
https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.embraerprevapp&pcampaignid=web_share
https://apps.apple.com/br/app/embraer-prev/id1140542876

